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Introdução: As queimaduras são lesões cutâneas caracterizadas pela destruição parcial
ou  total  das  camadas  da  pele  e,  em casos  graves,  de  estruturas  subjacentes  como
músculos, tendões e ossos. O impacto funcional está diretamente relacionado à extensão,
profundidade  e  localização  da  lesão,  podendo  causar  sequelas  como  contraturas
cicatriciais, deformidades, perda de mobilidade, alterações sensoriais e podendo ocorrer
comprometimento sistêmico. A disseminação de orientações sobre riscos e medidas de
segurança é essencial para prevenir queimaduras, sobretudo as de origem doméstica,
que  apresentam  maior  prevalência.  Esses  acidentes,  frequentemente  causados  por
manuseio de líquidos quentes, eletrodomésticos ou produtos de limpeza, podem resultar
em ferimentos com diferentes níveis de gravidade, impactando negativamente a saúde
física e emocional das pessoas afetadas. Objetivo: Conscientizar a comunidade sobre a
prevenção  e  o  manejo  precoce  em  casos  de  queimaduras  domésticas.  Relato  de
experiência: Este estudo descritivo aborda experiências na construção de uma cartilha
educativa  sobre  prevenção  e  manejo  de  queimaduras  domésticas,  desenvolvida  por
acadêmicos do curso de Fisioterapia da Faculdade Estácio de Belém. A iniciativa foi
proposta  pela  disciplina de Fisioterapia  Dermatofuncional,  como parte  de uma ação
comunitária voltada à saúde da pele. A cartilha foi elaborada objetivando combater a
desinformação e promover educação em saúde. Com design claro, ilustrativo e objetivo,
abordando tipos de queimaduras, cuidados iniciais de acordo com a extensão da lesão,
locais de atendimento disponíveis na rede de atenção à saúde e estratégias de prevenção.
Observou-se que o material educativo contribuiu para ampliar o conhecimento sobre o
assunto, explorando os cuidados iniciais e as estratégias de prevenção que gerassem
segurança no dia a dia. A linguagem acessível e as ilustrações facilitaram a compreensão
do tema por grupos de risco,  como crianças e idosos,  demonstrando o potencial  da
cartilha como ferramenta educativa. Pode-se evidenciar uma maior conscientização sobre
a necessidade de buscar atendimento eficiente e adequado em casos de emergência,
contribuindo para a redução de custos e sobrecarga na rede de saúde. Conclusão: A
experiência de extensão universitária na formação profissional impacta positivamente na
qualificação dos discentes, se aproxima das necessidades da comunidade e amplia as
estratégias para promoção em saúde em casos de queimaduras domésticas.  
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